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EMENTA 

Estudo das relações entre linguagem e sociedade, a partir da Linguística Aplicada, no seu âmbito 
transdisciplinar, abordando processos de uso da linguagem e de construção de sentido em diferentes contextos. 

 
OBJETIVOS  

 
A meta geral visa estabelecer um fórum de discussões sobre as relações entre linguagem e sociedade tomando como base 
modelos epistemológicos da Linguística Aplicada. Busca-se com isso aproximações com os objetos de pesquisa dxs 
menstrandxs com o objetivo de situar os estudos no quadro contemporâneo da área.  

 
 

METODOLOGIA  

 
A disciplina encoraja o uso de uma metodologia ativa sobre a qual xs mestrandxs desempenham papel crucial no processo. Nesse sentido, 
as ferramentas pedagógicas pretendem fomentar a construção de conhecimentos em bases associativas e com uso de perguntas norteadoras, 
investigação e discussão triangulada. Levaremos em consideração toda experiência acumulada pelxs mestrandxs, e seus interesses sobre 
as temáticas. Nessa seara, discussões ativas a partir dos textos e outras referências semióticas são fundamentais para situar pesquisas e 
conceitos que informam a área. Além disso, está previsto: a) a exposição de textos pelxs mestrandxs; b) o desenvolvimento de um texto no 
formato de um artigo sobre alguma temática abordada na disciplina. No decorrer, faremos uso de estratégias de ensino/aprendizagem tais 
como: aula expositiva dialogada; estudo de situações-problemas; leituras de textos; debates; seminários; produção textual escrita. 

 
 

AVALIAÇÃO  



 
1. A avaliação será contínua, considerando o compromisso e o envolvimento com os trabalhos da disciplina e a capacidade de análise a partir de 
situações indicadas com debates e seminários, exposição de textos, construção de seminário e de textos. 
 

2. Avaliação: 
 
AV1: Exposição e discussão de textos  
AV2: Produção de uma resenha ou a AV2 poderá ser acumulada na produção de um texto em 
AV3 E AV4: Produção de um texto/artigo 
 
O texto escrito (artigo) deverá seguir a diretriz de uma das revistas da área. O texto objetiva articular o trabalho desenvolvido na disciplina com 
algum objeto de estudo e/ou de interesse para aprofundamento dx mestrandx. Poderá ser feita opção pelo aprofundamento de algum dos temas 
apresentados na disciplina. Atenção para as datas a serem combinadas. 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
 

 

Sobre a produção de conhecimento em estudos de linguagem 

Produção de conhecimento em Linguística Aplicada  (LA) 

Histórico da LA 

Distinção e problematização de questões da área 

A linguagem como um objeto transdisciplinar (o lugar privilegiado e problemático da LA) 

Bases de produção de conhecimento na área (pesquisadores, projetos, núcleos e redes de pesquisa, associações, PPGs, eventos, revistas, editoras). 

Estudo da estruturação de conhecimento na LA 

Problematizando a produção e circulação de conhecimentos na área (valoração da produção, a questão ética, o modo de produção fordista, etc) 

Estudo de algumas áreas: Letramentos, Linguagem e Tecnologias, Formação de Professores de Línguas, Translinguagem, Linguagem e Identidades. 
Linguagem e Cultura, Multilinguismo, Multiculturalismo 
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UNIDADE 2: Letramentos, Culturas e Ambientes Digitais  
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ARAGÃO, R. Emoções e ações de professores ao falar inglês no WhatsApp. Revista Brasileira de Linguística Aplicada, v. 17, p. 83-112, 2017. 
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JORDÃO, Clarissa Menezes. Decolonizing identities: English for internationalization in a Brazilian university. Interfaces Brasil/Canadá, v. 16, p. 
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UNIDADES 5 e 6: Formação de professores de línguas, multilinguismo, multiculturalismo 
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GARCÍA, O.; SÁNCHEZ, M.T. Transformando la educación de bilingües emergentes en el estado de Nueva York. Language, 
Education, and Multilingualism, 1, 138-156, 2018. https://ofeliagarciadotorg.files.wordpress.com/2018/04/garcia_sanchez-
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